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Exército promove certificação de 
tropas em exercício na Aman
Exercício simulou operações ofensivas com emprego de munição real

A Academia Militar das 
Agulhas Negras (AMAN), em 
Resende, recebeu no fim de 
semana, o Exercício Tático 
com Tiro Real da Subunidade 
(ETTR), atividade que marcou 
a etapa final da segunda fase 
da Operação Aratu XI. O trei-
namento reuniu mais de 500 
militares de 14 organizações 
militares e teve como objetivo 
validar procedimentos opera-
cionais e certificar a capacida-
de da tropa em um cenário de 
combate simulado.

O ETTR é considerado o 
ponto culminante do período 
de adestramento e segue uma 
metodologia dividida em eta-
pas que incluem planejamento 
tático, treinamento de coorde-
nação de fogos, validação dos 
armamentos, exercício com 
munição de festim e, por fim, 
a execução com munição real. 
O processo busca aperfeiçoar 
a coordenação entre as frações 
e sincronizar o emprego dos 
diferentes sistemas de armas 
utilizados durante a operação.

Durante o exercício, milita-
res infiltrados realizaram a pro-
teção da zona de desembarque 
com o apoio de uma metralha-
dora calibre .50 embarcada em 
uma aeronave Esquilo (Fen-
nec). Em seguida, uma compa-
nhia prosseguiu pela faixa de 
infiltração em direção à linha 
de contato, enquanto os meios 
de apoio executavam fogos de 

preparação que simulavam a 
neutralização das posições ini-
migas antes do início do ataque 
principal.

Ao alcançar a linha de con-
tato, a tropa iniciou a ofensiva 
utilizando diferentes arma-
mentos, entre eles fuzis, metra-
lhadoras MAG, metralhadoras 
Minimi 7,62 mm, morteiro 81 
mm, obuseiro 105 mm e o ca-
nhão sem recuo Carl Gustaf 
84 mm. Segundo o Exército, a 
integração entre os meios de 
apoio e as frações de combate 
permitiu a execução coordena-
da das ações previstas para o 
treinamento.

O comandante da Brigada 
de Infantaria Aeromóvel, ge-
neral de brigada Pedro Aires 
Pereira Júnior, afirmou que o 
exercício encerrou o ciclo de 
certificação da tropa e possibi-

litou a avaliação da capacidade 
operacional de uma compa-
nhia de fuzileiros do 5º Bata-
lhão de Infantaria Aeromóvel, 
base da Força-Tarefa Aeromó-
vel. Segundo ele, a certificação 
concedida pelo Comando de 
Operações Terrestres represen-
ta o reconhecimento da pron-
tidão operacional da unidade 
para o cumprimento de mis-
sões.

O oficial de ligação de Ar-
tilharia no exercício, capitão 
Daniel Chicarino, destacou a 
atuação da 2ª Bateria de Obu-
ses do 20º Grupo de Artilharia 
de Campanha Aeromóvel. De 
acordo com o militar, a unida-
de executou diversas missões 
de tiro durante a atividade, co-
locando em prática os conheci-
mentos adquiridos ao longo do 
período de instrução e inician-

do a fase de prontidão perma-
nente para apoio de fogo à Bri-
gada de Infantaria Aeromóvel.

A aspirante médica Isabelle 
Cavarzan, do 5º Batalhão de In-
fantaria Aeromóvel, participou 
da operação integrando a equi-
pe responsável pelo apoio em 
saúde. Ela explicou que o gru-
po prestou atendimento duran-
te toda a atividade e manteve o 
treinamento voltado à atuação 
em contexto operacional, des-
tacando a experiência como 
parte importante de sua forma-
ção militar.

Na fase final do exercício, os 
militares realizaram a abertura 
de brecha em obstáculo com o 
emprego de munições fumíge-
nas para mascarar o desloca-
mento da tropa. Em seguida, 
foi executado o assalto às po-
sições inimigas simuladas e a 
conquista do objetivo previsto 
no planejamento.

Além da AMAN e da Brigada 
de Infantaria Aeromóvel, parti-
ciparam da operação integran-
tes do Comando de Operações 
Terrestres (COTER), do Centro 
de Adestramento Leste (CA Les-
te), da 2ª Divisão de Exército (2ª 
DE) e do 1º Batalhão de Aviação 
do Exército (1º BAvEx). Segun-
do o Exército, o treinamento 
permitiu aplicar a doutrina 
militar terrestre em operações 
ofensivas, aperfeiçoando a 
coordenação entre as funções 
de combate, a liderança e a ca-
pacidade de tomada de decisão 
em ambiente operacional.
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Treinamento 

buscou aperfeiçoar 

a coordenação 

entre as frações 

e o emprego 

integrado dos 

sistemas de 

combate.

Treinamento incluiu apoio aéreo, artilharia e coordenação entre tropas

Unidade deve contribuir para 

preservação dos recursos hídricos

A concessionária Águas 
de Paraty apresentou, du-
rante reunião promovida 
pelo Comitê de Bacias Hi-
drográficas da Baía da Ilha 
Grande (CBH-BIG), o proje-
to da primeira Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) 
do município. O encontro, 
realizado em junho, reuniu 
representantes do poder 
público, da diretoria do co-
mitê e da sociedade civil or-
ganizada.

A apresentação foi con-
duzida pela analista de Sus-
tentabilidade da concessio-
nária, Raquel Freitas, que 
detalhou as características 
técnicas da futura unidade e 
os impactos esperados para 
o sistema de saneamento de 
Paraty.

Na primeira etapa de 
operação, a ETE terá ca-
pacidade para tratar cerca 
de 3,7 milhões de litros de 
esgoto por dia. A previsão 
é de que a estação atenda 
aproximadamente 45% da 
população do município, 
ampliando a cobertura dos 
serviços de coleta e trata-
mento de esgoto.

Segundo a concessioná-
ria, a implantação da uni-
dade deve contribuir para 
a preservação dos recursos 
hídricos, além de favorecer 
a recuperação e a conser-
vação de rios, manguezais 
e áreas costeiras da cidade.

Durante a reunião, Ra-
quel Freitas afirmou que o 
encontro permitiu apresen-
tar o projeto a representan-
tes de diferentes setores e 
esclarecer os impactos espe-
rados para a saúde pública, 
o meio ambiente e a quali-
dade de vida da população.

As obras da Estação de 
Tratamento de Esgoto têm 
previsão de conclusão em 
dois anos.

Projeto de 
ETE prevê 
atender 45% da 
população
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